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COLESTEATOMAS ADQUIRIDOS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE PACIENTES 

PEDIÁTRICOS E ADULTOS ATRAVÉS DOS MARCADORES CD31, MMP2 E MMP9. Simone 

Barreto Martens, Cristina Dornelles, Luíse Meurer, Letícia Petersen Schmidt Rosito, Andréia Argenta, 

Ana Caroline Silveira de Farias, Alberto Treiguer, Sabrina Lima Alves, Sady Selaimen da Costa (orient.) (UFRGS). 

A quantificação da angiogênese e das metaloproteinases pode ser útil na avaliação do comportamento dos 

colesteatomas, como marcadores de sua agressividade. Objetivo: correlacionar os marcadores CD31, MMP2 e 

MMP9 com espessura da perimatriz, grau histológico de inflamação e idade do paciente. Método: Delineamento 

transversal. Grupos pediátricos (até 18 anos) e adultos (a partir de 19 anos). Material fixado em formol a 10%, 
preparadas cinco lâminas, de cada amostra, por técnicas histológicas habituais, observados: número de vasos 

432 

sangüíneos (CD 31), marcação com MMP2 e MMP9, número de células na matriz, espessura e inflamação na 

perimatriz. Análise dos dados no SPSS através coeficiente de Spearman e teste de Mann-Whitney. Resultados: A 

amostra contou com 120 colesteatomas, distribuídos igualmente entre os grupos: pediátrico (11, 77±3, 57 anos); 

adulto (38, 29±14, 51 anos). CD31 pediátricos 7 (3 a 11), CD31 adultos 4 (0 a 10) (P=0, 07). MMP2 citoplasmática 
pediátricos 1 (0 a 3), A MMP2 citoplasmática adultos 0 (0 a 1) (P=0, 006). MMP2 nuclear pediátricos 1 (0 a 2), A 

MMP2 nuclear adultos 0 (0 a 1) (P=0, 038). MMP9 pediátricos 2 (0 a 4), A MMP9 adultos 0 (0 a 4) (P=0, 049). Ao 

correlacionarmos o número de vasos sangüíneos e das metaloproteinases com a espessura da perimatriz e com o grau 

histológico de inflamação encontramos correlações fortes, somente a MMP2 citoplasmática apresentou correlação 

com a idade do paciente. Conclusões: A expressão aumentada das metaloproteinases possibilita, aos colesteatomas 

pediátricos, maior grau de infiltração e de erosão óssea. Os colesteatomas pediátricos, por produzem mais 

metaloproteinases, poderiam ser mais agressivos que os colesteatomas adultos. 




